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Campanha Salarial

Dia 29 tem negociação com o G9
A Federação

Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT
(FEM/CUT) já de-
finiu o calendário
de negociação
para a Campanha
Salarial 2008 dos
metalúrgicos.

Está marcada
para o dia 29 de ju-
lho a 2º rodada de
negociação com os
patrões do Grupo 9.

Confira todas as
próximas rodadas
de negociações de
todos os Grupos na
pág. 4 desta edição.

Seu FGTS está
sendo depositado?

Fique atento!

A guerra contra o
amianto em Salto

acabou, mas pode ter
deixado seqüelas

Sindicato
intensifica a luta

por PPR nas
metalúrgicas de

Salto
PÁG. 4

PÁG. 3

Combate à exploração
sexual e à violência
contra crianças
e adolescentes

PÁG. 3

PÁG. 4

Emprego
metalúrgico cresce

30,7% no país

Conbrás

Diretores do nosso Sindicato participaram das mobilizações da entrega da pauta da Campanha Salarial aos patrões

Pá
g.

 4
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Bandeiras de lutas à mão!
É hora de lutar!

Nosso Sindicato
convoca todos os me-
talúrgicos de Salto
para levantarem as
bandeiras de luta, pois
chegou a hora de lutar,
a Campanha Salarial
2008 está nas ruas.

Somos 1 milhão de
trabalhadores e traba-
lhadoras e temos
como missão  unificar
as forças pelo atendi-
mento de nossas rei-
vindicações, entre elas:
Reajuste para repor a
inflação nos 12 meses
anteriores à data-base,
Aumento real compa-
tível com o crescimen-
to das empresas, Po-
lítica permanente de
valorização dos pisos
salariais em cada setor,
40 horas semanais de
trabalho, sem redução
de salário.

São essas nossas
bandeiras de luta para
a campanha salarial
2008, e precisamos
deixar claro para os
patrões de  todos os
grupos patronais que
essa é uma batalha que
não estamos dispostos
a perder.

Estamos vivendo
um momento econômi-
co em plena expansão,
todos os grupos da
categoria estão diante
de uma realidade de
crescimento na produ-
ção e por conseqüên-
cia no faturamento, o

bolso dos patrões está
cheio.

Temos tudo a nosso
favor, mas uma campa-
nha salarial vitoriosa não
depende apenas de um
momento econômico
propício, precisamos
ter organização, mobi-
lização e capacidade de
luta.

Por isso, sem medo
de errar, venha pra
Campanha de braços
abertos e cabeça ergui-
da, são nossos direitos
como trabalhador, pai e
mãe de família que es-
tão em jogo. Não é hora
de se deixar intimidar
pelas famosas chora-
deiras dos patrões que
são comuns em todos
os anos, temos a faca e
queijo em nossas mãos,
é só cortar, lembrando
que essa fatia é nossa
por direito.

Todos os grupos são
prioridades nessa cam-
panha, mas o G10 vai
merecer uma atenção
especial.

Haverá luta específi-
ca com o grupo 10 para
mudança da data-base
para setembro, pois já
está mais do que na
hora das negociações
de todos os grupos ter-
minarem em setembro.

Outro ponto impor-
tante é a garantia de es-
tabilidade aos portado-
res de doenças ocupa-
cionais e com restrição

médica devido a aci-
dente de trabalho.

Todos os grupos
tem direito a essa clá-
usula na Convenção
Coletiva da categoria,
e o Grupo 10 é o úni-
co que em todos os
anos ameaça tirar esse
beneficio do trabalha-
dor.

É melhor os patrões
do G10 desistirem,
pois vamos centrar as
nossas energias nesse
grupo e desse ano não
passa. Queremos a
mesma data base para
setembro e nada de ti-
rar direitos dos traba-
lhadores.

Nosso Sindicato
conta com os metalúr-
gicos de Salto pra le-
var a Campanha Sala-
rial para o chão da fá-
brica, mostrar aos pa-
trões que não estamos
pra brincadeira, mos-
trar que temos com-
prometimento e cons-
ciência que nossa pau-
ta de reivindicação é
justa e legítima, e va-
mos lutar por ela com
todas as nossas for-
ças.

Somente organiza-
dos e unidos em bus-
ca dos mesmos obje-
tivos é que vamos ga-
rantir uma campanha
vitoriosa.

Venha com agente!
Você é peça fundamen-
tal nessa Campanha!

A guerra contra o amianto
em Salto acabou, mas pode

ter deixado seqüelas
A guerra do nosso Sin-

dicato contra o amianto
(substância cancerígena)
na Thermoid acabou. A
empresa fez recentemen-
te aniversário de 1 ano sem
o uso do amianto em  seus
produtos. Mas e as seqüe-
las da substância? Que ma-
lefícios o uso contínuo do
amianto deixou na vida dos
trabalhadores? Como anda
a saúde dos trabalhadores
da Thermóid?

São perguntas que nos-
so Sindicato não pode res-
ponder. Mas a Thermoid
pode e deve dar um pare-
cer público sobre a saúde
dos trabalhadores, através
de exames mais rigorosos.

Durante a batalha do
nosso Sindicato x Ther-
moid pelo fim do uso do
amianto, a única preocupa-
ção da empresa era com a
queda nos lucros. Coisa
que não aconteceu, pelo
contrário, a produção nun-
ca esteve tão em alta.  O
lucro da Thermoid todos
os meses é mais do que
garantido.

Pois bem, o amianto
foi banido, a Thermoid tra-
balha hoje dentro da Lei
nesse quesito, mas e a res-
ponsabilidade da empresa
pelos anos em que expôs
seus trabalhadores a uma
substância altamente pre-
judicial a saúde?

A Thernoid é responsá-
vel sim pelas possíveis se-
qüelas deixadas pelo ami-
anto na saúde desses tra-
balhadores.

Por isso nosso Sindica-
to alerta os trabalhadores,
já comemoramos a mere-
cida conquista com o fim
do uso do amianto, agora
é hora de cobrar da Ther-
moid que sejam feitos no-

Vale a pena relembrar
Há muito nosso Sin-

dicato, entendendo que o
amianto fazia mal para
saúde do trabalhador, tra-
vou uma verdadeira guer-
ra contra a Thermoid,
exigindo o fim do uso da
substância na produção
da empresa.

Foi uma luta árdua
que envolveu inúmeras
mobilizações de traba-
lhadores com a partici-
pação do Ministério Pú-
blico do Trabalho.

Nosso Sindicato tam-
bém foi um dos respon-
sável pelo acordo firma-
do em março de 2004,
onde foi instituído o Ter-
mo Compromisso de
Ajuste de Conduta
(TAC), com prazos e
metas para o banimento
do amianto na Thermoid.

vos exames, dessa vez
mais rigorosos para des-
cobrir as possíveis seqüe-
las deixadas pela substân-
cia, garantindo assim a
saúde dos trabalhadores.

Quando ficar constata-
do que os trabalhadores da
Thermoid gozam de plena
saúde, aí sim só teremos
motivos de sobra pra co-
memorar.

Também foram rea-
lizadas constantes fis-
calizações com a pre-
sença do nosso Sindi-
cato e das Secretarias
de Saúde e Meio Am-
biente.

É importante ainda
que fique claro que a
Thermoid não deixou
de usar o amianto na
produção de seus pro-
dutos por que é cons-
ciente, ou estava preo-
cupada com a saúde do
trabalhador e do meio
ambiente, mas sim por
que depois de anos de
lutas travados com nos-
so Sindicato ela se viu
sem saída e foi obriga-
da pelos órgãos com-
petentes citados acima
a banir o amianto de
seus produtos.

CUT condena a elevação
das taxas de juros

A Central Única dos Traba-
lhadores CUT crítica em nota
à nova elevação da taxa de ju-

Contra a inflação, defendemos menos
especulação, menos juros e mais produção

A pressão inflacioná-
ria sobre os alimentos,
que penaliza muito mais
os assalariados, deve
ser combatida com o
fortalecimento do apoio
à agricultura familiar,
através de ampliação da
oferta e dos prazos do
crédito, garantia de pre-
ços mínimos e de assis-
tência técnica, entre ou-
tras medidas.

Outra frente de com-
bate deve se dar sobre
diferentes setores que
especulam, seja através
de contenção de esto-
ques ou de elevação de

preços chamada de
“preventiva”, que nada
mais é que apostar em
inflação futura.

Sobre a elevação da
taxa de juros, anunciada
hoje pelo Copom, a opi-
nião da CUT é conheci-
da. Com o objetivo ex-
plícito de desacelerar a
economia, essa política
comprime nosso poten-
cial e atenta contra a ma-

nutenção do ciclo de
crescimento sustentado.
Atrapalha, inclusive, a
ampliação da oferta de
alimentos e pouca eficá-
cia tem contra a pressão
inflacionária sobre o se-
tor, já que as principais
causas vêm do merca-
do externo.

Artur Henrique
 presidente nacional da CUT

Desemprego continua em queda e volta a
atingir menor nível histórico, revela IBGE

A taxa de desemprego
no país ficou em 7,8%
em junho, ante 7,9% em
maio. Foi a menor taxa
para um mês de junho
desde o início da série
histórica iniciada em mar-
ço de 2002. Na compa-
ração com junho de
2007, o desemprego teve
redução de 1,9 ponto per-
centual. Os dados foram
divulgados nesta quinta-
feira (24) pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística).

A população ocupada
no país cresceu 1,1% em
junho na comparação com
maio. Em relação a junho
de 2007, o crescimento foi
de 4,5% e já representa de
21,7 milhões de pessoas.
O contingente de pessoas
desocupados somou 1,8
milhão, ficando estável em
relação a maio, com que-
da de 17% em relação a
junho de 2007.

O rendimento real dos
trabalhadores ficou em
R$ 1.216,50 em junho,
com uma variação nega-
tiva de 0,3% em relação
a maio e alta de 1,7% em
relação a junho de 2007.

Inflação e juros

Azeredo disse ainda
que a pressão da infla-

ção e alta dos juros não
estão prejudicando o
mercado de trabalho.
Ele destacou que o cres-
cimento da população
ocupada está se susten-
tando em patamar ele-
vado, ainda que haja um
contingente considerá-
vel de pessoas à procu-
ra de emprego.

“Há geração de pos-
tos de trabalho como
não se via há cinco
anos”, observou.

O nível de ocupação
– que mede a popula-
ção acima de dez anos
em relação à massa eco-
nomicamente ativa – no
primeiro semestre tam-
bém foi recorde, che-
gando a 52%. No mes-
mo período em 2007,
ficou em 51%. Em ju-
nho, esse nível foi re-
corde para um mês,
atingindo 52,6%.

“Isso mostra uma
evolução estrutural do
mercado de trabalho”,
ressaltou

Semestre

O nível de desempre-
go no primeiro semestre
também foi o menor da
série histórica iniciada
em 2002. Na média de
janeiro a junho, o de-
semprego ficou em
8,3%, abaixo dos 9,9%
verificados nos seis me-
ses iniciais de 2007, de
acordo com o IBGE.

Segundo o responsá-
vel pela Pesquisa Men-
sal de Emprego, Cimar
Azeredo, esse resultado
ratifica cada vez mais a
expectativa de que o de-
semprego em 2008 fica-
rá abaixo dos 9,3% cons-
tatados no ano passado.

“A situação terá que
piorar muito para que o
índice de 2008 não fi-
que abaixo do ano pas-
sado. A tendência para
o segundo semestre é
de queda, se olharmos
a série histórica da pes-
quisa”, afirmou.

Fonte: IBGE

ros promovida pelo Banco Cen-
tral. Leia abaixo a nota publica-
da pela CUT:
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Liberdade e Autonomia, e Organização

no Local de Trabalho foram temas do

encontro da CUT em parceria com a CGIL 
De 15 a 17 de julho,

a CUT - Central Única
dos Trabalhadores -,
em parceria com a
CGIL (Confederazione
Generale Italiana Del
Lavoro) realizaram em
São Paulo o Seminário
“Organização Sindical
– Avançar rumo à Li-
berdade e Autonomia e
Organização no Local
de trabalho/OLT”.

O seminário teve
como objetivo apro-
fundar a reflexão sobre

o princípio da liberda-
de e autonomia sindical
visando atualizar a es-
tratégia e encaminhar
ações concretas para a
consolidação do proje-
to sindical CUTista a
partir da organização
nos locais de trabalho
(OLTs).

Durante o Seminário
os participantes além
de trocarem experiên-
cias, elencaram 29
pontos que serão leva-
dos para a 12ª Plená-

ria Nacional da CUT
que vai acontecer de 5
a 8 de agosto.

“Foi um momento
importante na história
do sindicalismo e tenho
certeza que os itens que
vamos levar pra plená-
ria nacional vai aquecer
as discussões e com
certeza trazer importan-
tes avanços não só pro
sindicalismo mas prin-
cipalmente para a orga-
nização dos trabalha-
dores”, declara Marcos

Aparecido Ferraz, dire-
tor do nosso Sindicato
e secretário geral da
FEM, que participou
do Seminário.

Durante o seminário
também ficou definido a
importância de   resga-
tar a bandeira pela ratifi-
cação da Convenção 87
da OIT (Organização In-
ternacional do Trabalho)
que é a liberdade e auto-
nomia sindical ampla de-
fendida pela CUT des-
de seu nascimento.

O Fundo de Garan-
tia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) é um direi-
to de todo trabalhador
com carteira assinada.
Portanto, o FGTS é
uma obrigação do em-
pregador, que deve pa-
gar o montante referen-
te ao Fundo como um
adicional ao salário, até
o dia 7 do mês seguinte
ao trabalhado.

Hoje é fácil saber se
o patrão está efetuando
os depósitos na conta
porque a Caixa Econô-
mica Federal criou o
Cartão do Trabalhador.

Confira se o seu FGTS está sendo depositado
Com ele basta se dirigir
a qualquer agência da
Caixa e usar o cartão
que o extrato vem na
hora. Outra forma de
verificar é nos extratos
que a Caixa manda bi-
mestralmente. E aten-
ção: o valor a ser depo-
sitado corresponde a
8% do salário bruto do
empregado e deve ser
depositado até o dia
sete de cada mês.

Caso ainda não te-
nha o Cartão Traba-
lhador, dirija-se a uma
das agência da CEF e
solicite o seu.

Lembre-se trabalha-
dor com irregularida-
des no FGTS, além de
estar sendo lesado pela
empresa, tem dificul-
dades para o financia-
mento da casa própria
e para conseguir em-
préstimo consignado.

FIQUE ATENTO:

Emprego metalúrgico cresce 30,7% no país
O ramo metalúrgico

brasileiro comemora bons
resultados. O total de tra-
balhadores empregados
cresceu de 1,381 milhão
(2003) para 1,805 milhão
(abril/2007), ou seja,
423,8 mil novos postos de
trabalho – um aumento de
30,7%. Estes são alguns
dos principais dados da
pesquisa “Mapeamento do
Ramo Metalúrgico” que
foi divulgada na quarta-fei-
ra, dia 13, durante o 7º
Congresso da CNM-CUT.
O estudo foi elaborado
pela socióloga, Adriana
Marcolino, da Subsecção
do Dieese da CNM-CUT.
Outro dado positivo diz
respeito aos salários, os
metalúrgicos conquista-
ram, nos últimos quatro
anos, aumentos reais que
oscilaram entre 2% e
2,5% — acumulando gan-
hos reais de 6,79%.

 O levantamento tam-
bém mostrou que a remu-
neração média dos traba-
lhadores metalúrgicos no
país é de R$ 1.670,19  —
valor superior em compa-
ração a de outras catego-
rias profissionais, cujo
salário médio oscilou em
R$ 1.381,23.  “Debatere-
mos no nosso Congresso

a implantação do Contra-
to Coletivo Nacional de
Trabalho, que estabeleça
um piso nacional de salá-
rio que ajudará a corrigir
as distorções salariais re-
gionais. Por exemplo, em
Campina Grande (Paraí-
ba) o piso médio é de R$
396,00, já nas montado-
ras em São Paulo o  valor
é de R$ 1.030,00. A uni-
ficação da data-base de
todos os setores para se-
tembro é outra reivindica-
ção, que será importante
para fortalecer a nossa
negociação e o poder de
pressão junto aos pa-
trões”, concluiu.

 Do universo de 1,805
milhão metalúrgicos, a
 CUT representa a maio-
ria dos trabalhadores:
50,1%; a Força Sindical
aparece com 41,2%.

Jornada de Trabalho

e setores

O estudo da Subseção
do Dieese da CNM-CUT
mostrou que a jornada de
trabalho média dos meta-
lúrgicos é de 43,5 horas
semanais, caso fosse re-
duzida para 40 horas se-
manais, poderiam ser ge-

rados no Brasil cerca  de
135,6 mil novos empre-
gos. Os principais setores
do ramo metalúrgico são:
automotivo (22,12%);
eletroeletrônico (20,8%),
siderúrgico/metalurgia
básica (19,57%) e bens de
capital (19,07%) – que
representam quase 82%
do ramo metalúrgico no
país. As maiores remune-
rações estão no setor ae-
roespacial (R$ 3.695,09),
devido à mão de obra es-
pecializada, em seguida
vem o setor automotivo
(R$ 2.249,70). Os meno-
res salários estão no setor
de fundição e forjados,
cujo salário médio é de R$
1.220,16.

Jovem e gênero

Um dado interessante
é o aumento de trabalha-
dores jovens: a cada 5 me-
talúrgicos 1 é jovem e a
faixa etária é de até 24
anos. “Os bons salários e
a variedade de benefícios
sociais e trabalhistas, con-
quistados graças à muita
luta e pressão dos sindica-
tos metalúrgicos cutistas,
são os fatores que têm
atraído os jovens para

este mercado”, conta a
pesquisadora do Dieese,
Adriana Marcolino.  

A pesquisa mostra que
a categoria metalúrgica é
majoritariamente mas-
culina: 84,3% são ho-
mens e 15,9% são mu-
lheres. A discriminação
salarial é preocupante: as
metalúrgicas recebem
cerca 72,8% do salário
dos homens, exercendo a
mesma função.

Rotatividade e

escolaridade

Apesar do bom desem-
penho da geração de em-
pregos, o aumento da ro-
tatividade e a baixa esco-
laridade são fatores que
necessitam atenção por
parte do movimento sindi-
cal. O estudo revelou que
em 2006  a taxa de rotati-
vidade foi de 28,5%, atin-
gindo, principalmente, os
trabalhadores que ganha-
vam acima de 5 salários
mínimos e com mais de
40 anos de idade. Sobre o
nível de escolaridade, cer-
ca  de  46,7% têm segun-
do grau incompleto.

Caso o deposito do
FGTS não apareça em
seu extrato, denuncie,
somente assim nosso
Sindicato pode lutar
por esse direito.

Ajude nosso Sindicato
a ajudar você! Faça valer
seus direitos! Denuncie!

Fonte CNM/CUT

Conbrás

PPR

Nosso Sindicato quer demonstrar sua in-
satisfação com o descaso com que os pa-
trões da Conbrás vem tratando as negocia-
ções de PPR, dificultando de todas as for-
mas, fugindo das reuniões, imaginando que
talvez consigam nos vencer pelo cansaço.

Vai aqui um recado do nosso Sindicato, não
vamos desistir. Muito pelo contrário, estamos
intensificando a luta e a Conbrás ou qualquer
outra empresa que pague pra ver, vai se arre-
pender. Nossos diretores estão tentando nego-
ciar o PPR da melhor forma possível, mas pa-
ciência tem limite.

Atenção

Queremos alertar
que a Conbrás recen-
temente deu férias co-
letivas para os traba-
lhadores sem ter acor-
do assinado com nos-
so Sindicato, por con-
seqüência também
com o Ministério do
Trabalho. Neste caso
é importante o traba-

lhador ficar atento
porque a Conbrás não
pode descontar esses
dias de “folga” nas
férias normais dos
funcionários,  isso é
contra Lei.

Caso isso aconte-
ça denuncie imedia-
tamente ao nosso
Sindicato.

Sindicato participa de Seminário
com o tema “As Mulheres no

Mundo da Política”

Aconteceu no último
dia 14, um Seminário com
o tema “As mulheres no
mundo da Política – Elei-
ções 2008”.

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Salto foi re-
presentado pela nossa di-
retora Auzeny Ferreira
Lima  da Secretaria de
Mulheres da entidade.

Organizado pela Secre-
tária Rosangela Rigo e An-
gélica da Secretaria Estadu-
al de Mulheres do PT, o
Seminário contou com a
presença de várias  vice-pre-
feitas e  a escritora Clara
Charf. Na ocasião foi dis-
cutido sobre a importância
de uma maior participação

das mulheres na política e
nos partidos.

 “Somos a maioria do
eleitorado brasileiro e
ainda assim a situação das
mulheres continua desi-
gual na política, precisa-
mos mudar esse quadro,
e o Seminário foi muito
importante pra abrir no-
vos horizontes, mostran-
do a importância da mu-
lher se fazer presente em
cargos públicos”, declara
Auzeny, diretora do nos-
so Sindicato.

O Seminário aconte-
ceu no Sindicato dos En-
genheiros, ao lado da
Câmara Municipal de
São Paulo.

A escritora Clara Charf e a diretora do nosso Sindicato Auzeny Ferreira Lima
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Coluna exclusiva para orientar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela

CLT – Consolidação das Leis do Trabalho e Convenção Coletiva da Categoria Metalúrgica.

Departamento Jurídico

Continuação do artigo publicado na Folha Metalúrgica nº 327

Na edição passada
publicamos que o tra-
balhador, ao ser de-
mitido sem justa cau-
sa, pedir demissão ou
ao se aposentar, tem
direito de continuar
com o plano/seguro-
saúde pelo período
em que garante a lei.

Porém, deve ficar
atento ao prazo para
manifestar o interes-

se: 30 dias, a contar da
data em que recebeu ou
fez a comunicação de
seu desligamento. Para
isso, deve procurar a
operadora de saúde
contratada pelo empre-
gador e informá-la de
que irá arcar com os
custos. A operadora
não poderá recusar essa
continuidade, se o tra-
balhador procura-la no

prazo de 30 dias após a
notificação da dispensa.

Quem perder esse
prazo, poderá até pro-
curar a operadora. Mas,
neste caso, a operador
poderá ou não conceder
uma exceção.

Outra situação que se
deve destacar é que o
trabalhador fica impos-
sibilitado de continuar
no plano/seguro-saúde

quando ele é pago inte-
gralmente pelo empre-
gador ou em sistema de
co-participação, ou
seja, quando o empre-
gado só arca com o fa-
tor moderador. Isso está
determinado na Lei nº
9.656.

Os trabalhadores
que foram demitidos
por justa causa, inde-
pendentemente do
tempo em que perma-
neceram numa mesma

empresa, não têm, se-
gundo a lei, nenhum
direito de continuar
usufruindo da assistên-
cia médica.

Manter benefício
pode ser vantajoso

Quem optar por con-
tinuar usufruindo do
plano/seguro-saúde
oferecido pela ex-em-
presa empregadora só
tem a ganhar. Isso por-
que, ao encerrar o pe-
ríodo do benefício ga-

rantido por lei, “o
trabalhador pode
acabar pagando me-
nos do que se fizes-
se um plano/seguro-
saúde individual com
outra empresa, já
que os valores cobra-
dos pelas operadoras
no plano/seguro em-
presarial normalmen-
te são inferiores aos
dos individuais.

Calendário definido: Dia 29 tem negociação com o G9

Está definido o ca-
lendário de negocia-

o Sindipeças (grupo
3), na quinta-feira, dia
7. A agenda de nego-
ciações prossegue até
o final de agosto.

“Estamos esquen-
tando os motores,
queremos uma cam-
panha salarial que en-
tre para a historia da
nossa categoria”, afir-
ma Marcos Aparecido
Ferraz, diretor do nos-
so Sindicato e secre-
tário geral da FEM.
“Todos os grupos,
sem exceção estão

Nossa luta por PPR para todos os metalúrgicos de Salto continua
Nosso Sindicato está

intensificando a luta por
PPR (Participação nos
Lucros e Resultados)
para todos os metalúr-
gicos de Salto.

“Os trabalhadores se
empenham durante o
ano todo, aumentam a
produtividade para em-
presas ampliarem seus

lucros e na hora de re-
ceberam uma pequena
parcela desse lucro é
aquela choradeira, mas
nosso Sindicato avisa
que não abre mão e vai
lutar por um bom acor-
do para todos os me-
talúrgicos”, avisa Clau-
demir Trovilho, diretor
do nosso Sindicato.

Nas últimas semanas
cerca de 215 trabalha-
dores de 4 metalúrgicas
de Salto se mobilizaram
e junto com o Sindica-
to lutaram e conquista-
ram seu PPR.

Parabéns aos traba-
lhadores da Cobre Ca-
bos, Estopão, Delta
Star e Niquelbras.

Campanha Salarial 2008

ção para a Campanha
Salarial 2008 dos me-

talúrgicos da FEM/
CUT.

Está marcada para
o dia 29 de julho a 2º
rodada de negociação
com os patrões do
Grupo 9.

Na quinta-feira, dia
31,  tem a primeira ro-
dada com a fundição
e na sexta-feira dia 1º
de agosto, com o gru-
po 10.

A primeira negocia-
ção com as montado-
ras será na terça-feira,
dia 5 de agosto, e com

com a produção em
alta colhendo os fru-
tos do bom momento
econômico vivido
pelo país, mas um mo-
tivo pra gente não ter
medo de ir à luta, que-
remos e vamos con-
quistar um bom acor-
do econômico lem-
brando também que
nosso foco é a valori-
zação do salário a re-
dução de jornada”,
conclui.

Além das negocia-
ções com todos os

cinco grupos, a FEM
vai intensificar a luta
específica com o gru-
po 10 para mudança
da data-base para se-
tembro e garantia de
estabilidade aos por-
tadores de doenças
ocupacionais e com
restrição médica devi-
do a acidente de tra-
balho.

“Estamos centra-
dos na mudança da
data-base do G10 e
desse ano não passa”,
avisa Marcos.

Chega de Abuso!
Nosso Sindicato convi-

da toda população a que-
brar o silêncio e denunci-
ar todo e qualquer abuso,
exploração sexual e vio-
lência contra crianças e
adolescentes.

Queremos junto com
vocês unir as mãos frente
a essa realidade que assus-
ta, revolta, e rouba a ino-
cência de nossas crianças
e adolescentes.

De acordo com dados
levantados pelos organiza-
dores da Campanha estu-
dos da The American Hu-
mane Association, 80%
das vítimas de abuso sexu-
al infantil conhecem seus
abusadores. Desse grupo,
aproximadamente 68% é
membro da própria famí-
lia. 80% dos abusadores
são homens e 20% mulhe-

res. A média de idade do
início do abuso é de 9,2
anos para as mulheres e
7,8 a 9,7 para os homens.

Os levantamentos tam-
bém revelam que as meni-
nas são mais abusadas se-
xualmente dentro do am-
biente familiar, enquanto
garotos e crianças maio-
res são mais abusados
fora da família.

Os números são as-
sustadores e cobram ati-
tudes. Por isso foi lança-
da recentemente por ini-
ciativa da FETEC/CUT-
SP e CONTRAF/ CUT,
uma Campanha que pre-
tende contribuir com
processo de luta contra a
impunidade em relação a
esse tipo de crime, pela
reafirmação do Plano
Nacional de Enfrenta-

mento da Violência Sexu-
al Infanto-Juvenil e pelo
fortalecimento da parti-
cipação da sociedade
nessa luta.

O Disque 100, criado
em 2003, recebe denúnci-
as de violência sexual pra-
ticadas contra crianças e
adolescentes e as encami-
nha às autoridades compe-
tentes, preservando o ano-
nimato do autor da ligação.

A média de utiliza-
ção do Disque 100, des-
de que foi implantado
em 2003 até hoje,  é
crescente .  Começou
com 12 relatos por dia,
passou  para  38  em
2006 e chegou a 69 em
2007. Até março deste
ano, foram contabiliza-
dos em torno de 93 ca-
sos diariamente.

Combate à exploração sexual e à violência contra crianças e adolescentes

Mesmo assim um es-
tudo da Universidade de
São Paulo sobre o tema
diagnosticou que apenas

10% dos casos de abu-
sos e violência contra
crianças e adolescentes
são denunciados.

Não vamos fechar os
olhos. Basta de violência!
Entre nessa Campanha!
Disque 100! Denuncie!


